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Estamos em plena maré de democracia. Já ninguém 
malsina a liberdade. E até os seus mais impeniteates e ran- 

\ corosos inimigos se confessam hoje democratas. Dos fascis- 
tas aos comunistas, passando pelos simples ditatoriáis, todos 
se converteram milagrosamente ao credo antes repudiado. 

Nenhuma dúvida pode haver de que a maioria do povo 
brasileiro é democrata. Senão por educação, coisa que lhe 
tem faltado, ao menos por índole, não se afaz a nossa gente 
à autocracia, mas, por isto mesmo, muito cuidado é mister 
que tenha no próximo pleito, se quiser preservar a sua li- 

!berdade. 
Que vemos, com efeito, nesta variegada feira de ambi- 

ções, que está sendo a campanha eleitoral? Ao lado de au- 
tênticos democratas, que nunca faltaram à sua fé, e por ela 
se sacrificaram, e que podemos simbolizar no Brigadeiro 

{Eduardo Gomes, vemos cs ambíguos, os epicenos, os comuns 
;d8 dois, que iguaimente se acomodaram com a democracia 
e com a ditadura; e vemos também os mais declarados ini- 
migos da democracia, que já a destruíram uma vez pela sur- 

!presa e pela traição. Dêstes, os mais altos expoentes são os 
isrs. Getulio Vargas e Plínio Salgado, irmanados a 10 de no- 
vembro de 1937, mas logo desavindos, porque o império não 
iadmite partilha; daqueles, um dos mais categorizados re- 
presentantes é o sr. Cristiano Machado, que as publicações 
pagas denominam, seriamente, o candidato democrático. To- 
dos agora entoam loas à democracia e à liberdade; mas se- 
rá possível dar-lhes crédito, e considerá-los democratas, só 
porque como tais se apresentam? 

Esta ó a questão que não merecia sequer formular-se, 
-não fosse a tremenda confusão reinante. No sr. Ge- 
itiílio Vargas não poderia votar um verdadeiro democrata, 
l porque, elevado que íósso êle à presidêucia da República, 
'nada o impediria de, pela terceira vez, golpear o regime. 
ICesteiro que fez dois cestos, e tão bem os fez, fará o tercei- 
íro. Demais, não há corno dissimuiar, no atual movimento, 
'queremista, a tendência ditatorial, que é, afinai dc contas, 
\& sua mesma razão de ser. Existem em seu seio — de boa 
;inente o reconhecemos — elementos sinceramente converti- 
Idos à democracia, mas seriam facilmente absorvidos e domi- 
, nados, em caso de vitória. Getulio Vargas no poder será de 
•novo a ditadura, quer o queiram, quer o não queiram os seus 
•eleitores. Não há quem disto possa duvidar. Do candidato 
(trabalhista, nem sequer se pode dizer que seja um pecador 
arrependido: não abjurou a doutrina, não condenou o pas- 
sado . 

Mas. se no sr. Getulio Vargas nenhum democrata po- 
iderá votar, por certamente prever o que êie fará no govêrno, 
itambém no sr. Cristiano Machado, não poderá votar o ver- 
idadeiro democrata. Se do sr. Getulio Vargas temos sobe- 
jas provas da sua pror i isão para a ditadura, do sr. Cris- 
tiano Machado nenhuma temos de entranhado afeto à de- 
mocracia. Não o consideramos capuz de um atentado ao re- 
gime, porque isto seria uma injustiça; mas supomos não lha 
fazer, admitindo-ó incapaz de um ato heróico em defesa to 
regime. O iiuslre pol.tico mineiro não é nem carne, nem 
peixe, como diz o povo. E, não sendo nem uma, nem outra 

• coisa, poderá er qua.quer delas. Demais, o que êie como 
i candidato promete é ser continuador da obra do sr. Euri- 
'co Dutra, Haverá coisa que nu ,3 possa comprometer um 
;candidato democrático? Preservar esse regime mdefinivti, 
jque soube combinar as formas externas da democracia com 
Todos os vicius da ditadura? Quem quer que suceda ao atual 
i presidente, comprometerá a democracia, sujeita-la á a rea- 
'ções imprevisíveis e violentas, se parseverar na política e 
mantiver os costumes do govêrno Dutra. Toda capacidade 
se esgota e a capacidade do Brasil para os maus governos 
ipareco estar chegam.o ao fim. Que sucederá, então, à debil 
'plantinha de que íaiava o sr. Otávio Mangabeíra l 

Vê-se, pois, que. de te das as candidaturas, uma só mc- 

.um passado de inatacável probidade, que responde pelo fu- 
Turo. 

Há, é verdade, uma quarta candidatura: a do ihis- 
itre sr. João Mangabeíra. Nenhuma restrição se pode fa- 
jzer à sua pessoa, nem ao seu partido. O homem, um demo- 
jerata, que não poucas vezes tem saido a campo para defeu- 
|der a democracia; o partido, uma organização de idealistas, 
ique pretende conciliar o socialismo com a liberdade. Mas, 
| nesta conjuntura, verdadeiramente antidemocrática é esta 
;candidatura de democratas: anti-democratica, porque, sem 
(nenhuma possibilidade do vencer, ou de ter siquer uma yo--. 

Hção considerável, o seu núico efeito 6 enfraquecer e única 
candidatura democrática com probabilidade de vencer. 

Defrontara-se várias candidaturas e todas se dizem de- 
mocráticas, dado que vão disputar os vetos do povo. Mas 
candidatura verdadeiramente democrática, capaz de assegu- 
rar a nossa débil democracia, umi só existe: a do Brigadei- 
ro. Votem contra ela os que não morrem de amores pela 
democracia, pois estão no seu direito; ave contra ela votem 
os que sinceramente se julgam democratas, é o que mal se 

j coiüoreenderia.. 


